
O presidenciá-
vel do PL, Gui-
lherme Afif Do-
min g o s , deu 
provas de sua 
caridade no Rio 
de Janeiro. De-
pois de rezar 

durante um minuto na Igreja de 
São Jorge (um santo cassado pelo 
Vaticano), em companhia da sua 
mulher, Sílvia, Afif parou na saí-
da do templo para comprar um 
drops de um menino que vende 
doces na porta da Igreja: pagou 
NCz$ 5,00. 

Definidas regras do 
primeiro debate na 

MARA ZIRAVELLO 
Estão definidas as regras do 

primeiro debate brasileiro en-
tre os candidatos à Presidência 
da República, marcado para as 
21h30 da próxima segunda-feira. 
O histórico encontro, organiza-
do pela Rgle Bandeirantes de 
Rádio e Televisão, será, tráns-
mitido ao vivo para 96% de todo 
o território nacional e conta, 
desde já, dom a presença de nove 
dos onze presidenciáveis convi-
dados — mas Fernando Collor 
de Mello (PRN) e Ulysses Gui-
marães (PMDB) ainda têm 
chance de participar se chega-
rem aos estúdios da emissora 
quinze minutos 'antes do pro-
grama entrar no ar. 

O lugar dos candidatos na 
roda de debate, definido por sor-
teio, determina a ordem de par-
ticipação. O primeiro a respon-
de a pergunta comum a todos, 
feita no bloco de abertura, será 
o senador Mário Covas (PSDB), 
seguido por Leonel Brizola 
(PDT), Paulo Maluf (PDS), Af-
fonso Camargo (PTB) e Aurelia-
no Chaves (PFL). O tempo para 
resposta é de um minuto e meio. 
Efil seguida, entram em cena 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Ronaldo Caiado (PSD), Guilher-
me Afif Domingos (PL) e Rober-
to Freire (PCB). 

Em todos os blocos a se-
qüência será a mesma. No se-
gundo, os candidatos trocarão 
perguntas entre si e comenta-
rão as respostas do adversário 
escolhido. Existe direito à ré-
plica e à tréplica, dentro de um 
rígido controle de tempo para 
que o programa não ultrapasse 
150 minutos. Assessores do PT, 
do PDT e do PSDB propuseram  

que as cadeiras dos candidatos 
faltosos permaneçam na roda, 
vazias, e que os presentes te-• 
nham direito de dirigir pergun-
tas aos que não comparecerem. 
O PCB não discorda da propos 
ta, mas sugere uma saída que 
agrada mais aos organizadoreS 
do debate: lembrar, no fechk 
mento e na abertura de cada 
bloco, o convite feito a todos os 
presidenciáveis e citar o nome 
dós que não aceitaram partici-
par. 

Para não perÚer a freguesia 
nem o concorrido debate, o Bar 
Academia, um dos pontos mais 
movimentados de Brasília, espa-
lhou faixas na cidade convidan-
do os freqüentadores a assis-
ti-lo por um telão, de três me-
tros de altura, instalado na va-
randa ou através dos vários apa-
relhos de televisão espalhados 
na boate, localizada no subsolo. 
Quem comparecer terá direito 
ao voto nas eleições que a casa 
promoverá no final do debate. 


